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A divisão interna do campo universitário:
uma tentativa de classificação
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Reflete sobre uma possível
hierarquização dos cursos
universitários de Humanidades da
Universidade de São Paulo (USP),
a partir da análise da origem
social e trajetória acadêmica de
seus alunos. A análise das
características socioculturais do
estudantado permitiu observar
que existe uma classificação
velada dos cursos investigados.
Mais do que isso, demonstra que
existe uma correspondência entre
as diferenças de recursos dos
alunos e a procura por
determinados cursos e carreiras.
Trata-se de um esforço de
compreensão do campo
universitário e de parte dos
agentes que o compõem.

Introdução

É comum tratarmos os estudantes
universitários como uma categoria social,
um conjunto de indivíduos jovens, com
futuro promissor, protagonistas de trajetó-
rias ascendentes, pouco diferenciados.
Não obstante, as informações que obtive-
mos ajudam-nos a construir um outro per-
fil do estudante universitário e criticar o que
há de estereótipo nessas imagens.

A respeito das origens socioculturais
dos estudantes universitários desde a dé-
cada de 60, os trabalhos de Pierre Bourdieu
vêm orientando o debate. Com o clássico
estudo Los estudiantes y la cultura
(Bourdieu, Passeron, 1967) e uma série de

artigos posteriores (Bourdieu, 1979a, 1980,
1983; Bourdieu, Passeron, 1982; Catani, No-
gueira, 1998), este autor contribuiu decisiva-
mente para a desmistificação da ideologia
da escola libertadora. O ensino universitário
seria o espaço por excelência para se medir
as vantagens ou desvantagens culturais acu-
muladas nas trajetórias socioacadêmicas
dos alunos. Ou seja, o ensino superior es-
taria destinado a uma clientela seleta. Para
o autor, o ambiente familiar e experiências
de valorização do saber escolar e extra-es-
colar adquiridas fora do sistema educacio-
nal formal são determinantes para uma
maior ou menor disposição em relação aos
bens culturais. Aspirações de carreira como
a predisposição ao discurso escolar estão
fortemente marcadas pelos condiciona-
mentos sociais exteriores ao indivíduo. As
oportunidades objetivas estruturalmente
dispostas alimentam a subjetividade indi-
vidual orientando uma atitude em relação
ao futuro. Crítico em relação ao dispositi-
vo pedagógico tradicional, Bourdieu de-
nuncia o caráter conservador do sistema
de ensino ao valorizar apenas o saber aris-
tocrático próprio das frações burguesas da
sociedade. Considerando como iguais alu-
nos com origem social diferente, o sistema
escolar faz apenas conservar os mecanis-
mos que perpetuam as desigualdades de
oportunidades. Para dar continuidade à sua
função de conservação, basta apenas man-
ter a lógica de sua organização. Isto é, ig-
norar as diferenças e transmitir um saber
que apenas parte de sua clientela tem con-
dições de aproveitar.

Não obstante, estudos mais recentes,
tanto sobre a realidade francesa (Erlich,
1998; Galland, Oberti, 1996) quanto a bra-
sileira (Nogueira et al., 2000), revelam pou-
co a pouco a mudança do perfil social do
estudante universitário. Mais especificamen-
te, os estudos que abordaram as caracte-
rísticas socioeconômicas dos estudantes
ressaltam a origem privilegiada de todos
eles, embora já façam alguma distinção
entre áreas do conhecimento e origem so-
cial (Castro, 1968; Gouveia, 1968, 1972;
Prandi, 1982; Schwartzman, 1992; Santos,
1996).

Hoje, a visão estereotipada do estu-
dante do ensino superior público e, sobre-
tudo, a veiculada pela mídia, é do aluno
proveniente de famílias bem estabelecidas,
com amplo suporte financeiro e que, por-
tanto, podem e devem contribuir para o pa-
gamento de mensalidades. A universida-
de pública é vista como uma instituição que
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apenas privilegia os já privilegiados, em
detrimento da grande maioria da popula-
ção que ainda não foi atendida nos níveis
de ensino fundamental e médio (A gre-
ve..., 2000; O impasse..., 2000; Pela uni-
versidade..., 2000). Pouco se sabe como
uma parcela de estudantes provenientes
de lares com níveis pouco distintivos de
capital cultural e econômico chegam até
a universidade. Qual a trajetória que em-
preenderam e que fizeram romper as de-
terminações estruturais?1

Neste sentido, questionando essas in-
formações, seria interessante salientar que,
entre os vários fatores que caracterizam as
unidades e cursos investigados, o que mais
se destaca é a diferença entre as origens
sociais dos estudantes. As diferenças de
composição e volume de recursos sociais
e culturais (capital econômico e capital cul-
tural) dos alunos mostraram-se relevantes
para a compreensão do universo.

Apesar de estarmos trabalhando com
um universo academicamente homogê-
neo, estudantes de Humanidades da Uni-
versidade de São Paulo, a diversidade de
trajetórias, as diferenças de habitus e he-
rança cultural entre alunos despertaram
indagações sobre as diferenciadas formas
de acesso e as heterogêneas possibilida-
des de formação profissional.2 A variada
composição da clientela dos cursos é bas-
tante significativa e contribui para a polê-
mica questão de possibilidades de aces-
so ao ensino universitário. Não obstante,
a nosso ver, essa ampliação de oportuni-
dades não corrobora a idéia de democra-
tização educacional. O que verificamos é
uma expressiva divisão interna entre os
cursos e expectativas de carreira, divisão
essa que reflete as distintas oportunida-
des educacionais em uma sociedade de
classes.

Este artigo tem como objetivo fazer
uma reflexão sobre a relação entre a ori-
gem social e cultural dos estudantes e a
opção por um curso universitário. Para tan-
to, será necessário considerar algumas
informações sobre o perfil social e cultural
dos estudantes investigados.3 Iremos nos
dedicar a uma leitura comparativa, traba-
lhando alguns indicadores sociais a fim de
apreender as especificidades do público
universitário. A intenção que orienta a aná-
lise é apontar tendências gerais, conhecer
e comparar a origem social e a trajetória
acadêmica da clientela dos cursos de Hu-
manidades da Universidade de São Paulo.

Uma tentativa de classificação

Considerando algumas informações
sobre origem social e trajetória acadêmica
como potenciais indicadores de diferenças,
podemos obter uma visão crítica a respeito
da realidade do campo universitário, sua
complexidade e desafios. Indicadores
como renda familiar, ocupação e instrução
paterna e materna, conhecimento de idio-
mas estrangeiros relacionados com fatores
como idade do aluno, ano de conclusão do
ensino médio e período de curso serão aqui
analisados, pois oferecem indícios de ten-
dências e o sentido da trajetória acadêmi-
ca dos alunos. Esses indicadores fornecem
um material que possibilita a compreensão
da realidade diferenciada vivida pelos es-
tudantes, suas possibilidades de sucesso
ou os usos diferenciados que fazem da uni-
versidade. Mais do que isso, a análise
relacional desses indicadores permite-nos
proceder a uma classificação dos cursos
segundo a variação dos recursos sociais e
culturais de sua clientela.

Para o desenvolvimento analítico des-
ta questão, utilizamos basicamente as
contribuições de Pierre Bourdieu. Consi-
deramos o jovem estudante a partir das
categorias deste autor, pois elas nos per-
mitem compreendê-lo como um agente
sujeito a forças materiais e simbólicas.
Bourdieu (1983) tem uma concepção
sistêmica do social, isto é, a estrutura so-
cial é vista como um sistema hierar-
quizado de poder e privilégio, determina-
do tanto pelas relações materiais como
pelas relações simbólicas.

Para analisar as condições de estudo
e de vida dos jovens, ou seja, o perfil soci-
al, privilegiamos, em primeira instância,
sua origem social. Portanto, para a locali-
zação desses jovens no competitivo espa-
ço social, observamos a desigual distribui-
ção de recursos e poderes de cada um
deles. Entendemos por recursos: capital
econômico, capital cultural, capital social
e capital simbólico. Assim, a posição que
um determinado aluno (ou sua origem so-
cial) ocupa nessa geografia universitária é
definida, então, segundo a posição que
esse mesmo aluno ocupa nos diferentes
campos ou fontes de poder social. Isto é,
as posições serão definidas de acordo com
o volume e a composição de capital (eco-
nômico, cultural e social) que cada um
deles adquiriu e/ou incorporou.

1 É possível observar alguns tra-
balhos pioneiros, mas recen-
tes, publicados em Nogueira
(2000).

2 Embora trabalhemos com
um número relativamente
pequeno de alunos, consi-
deramos que as informações
obtidas possam servir como
material de reflexão para ou-
tros universos.

3 As informações apresentadas
neste paper foram coletadas,
em dois momentos. Em 1997,
em uma pesquisa sobre o
perfil acadêmico e social dos
alunos da Faculdade de Filo-
sofia, Letras e Ciências Huma-
nas (FFLCH) da USP e em
1998-1999, em uma investiga-
ção mais ampla sobre as ex-
pectativas acadêmicas e pro-
fissionais dos estudantes de
Humanidades da USP, desen-
volvida pelo Núcleo de Apoio
aos Estudos da Graduação
(Naeg), da USP, com financi-
amento da Fundação Univer-
sitária para o Vestibular
(Fuvest). No ato da matrícula,
tanto em 1997 como em 1998,
foi aplicado um questionário
que envolveu mais de 50% da
população investigada.
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Bourdieu contribui, também, com sua
leitura sobre os fenômenos culturais. Con-
sidera a cultura e os sistemas simbólicos
em geral como instrumento de poder e,
portanto, como legitimadores de uma or-
dem vigente. Para além de compreender
os sistemas culturais apenas enquanto ins-
tâncias de ordenação do mundo e ver pas-
sivamente os agentes sociais como
reprodutores de uma lógica arbitrária,
compreende as práticas culturais como um
jogo de forças que reflete uma ordem so-
cial hierarquizada. Neste sentido, a desi-
gual distribuição de capital econômico e
cultural, que é própria da dinâmica da so-
ciedade capitalista, permite a constituição
de práticas e disposições culturais varia-
das e tipos específicos de interesse de gru-
pos. Para compreender as diferenças e se-
melhanças das disposições culturais dos
jovens, utilizaremos o conceito de habitus.
Ou seja, as escolhas de carreira dos estu-
dantes serão analisadas por meio de um
conjunto de disposições que expressam
as divisões derivadas da estrutura de dis-
tribuição das diferentes formas de capital.

Este instrumental analítico nos serve de
apoio para criar três classes de cursos, os
seletos, os intermediários e os populares.4 A
intenção de classificar refere-se apenas a um
esforço exploratório para compreender uma
realidade heterogênea e complexa – em ou-
tras palavras, uma tentativa de síntese que
nos permita uma leitura processual e
relacional dos dados obtidos. Procedendo
a tal classificação, poderemos identificar a
composição e o volume dos recursos – ca-
pital econômico, capital social e capital cul-
tural – dos alunos das unidades investigadas
e as vantagens ou não que esses recursos
lhes conferem. Também nos permitirá
visualizar as semelhanças e as proximida-
des sociais e acadêmicas dos alunos e seus
cursos no espaço universitário.

Para dar encaminhamento à nossa
proposta devemos, antes, porém, comen-
tar e analisar as informações contidas em
algumas tabelas.

Comentando algumas tabelas5

Idade

Em relação à idade observamos gros-
so modo que os cursos apresentam um
público de alunos bastante jovem: na fai-
xa de 17 a 24 anos encontram-se 71% dos
alunos; de 25 a 30 anos, a porcentagem é
bastante inferior, 18,6%; com mais de 31
anos, apenas 9,2%.

Não obstante, alguns cursos se des-
tacam mais do que outros por se constitu-
írem de uma população de bem pouca ida-
de (Tabela 1). É o caso dos veteranos dos
cursos que possuem mais de 80% de seus
alunos na faixa de 17 a 24 anos, tais como
Relações Públicas (92,9%), Jornalismo
(84,2%), Direito (81,4%), Publicidade
(84,4%), Psicologia (80,5%). Por sua vez,
os cursos com clientela mais madura, na
faixa de 31 a mais de 40 anos, são os de
Pedagogia (49,8%), Biblioteconomia
(38,0%) e Contabilidade (19,7%).

4 No artigo "Democratização
do ensino superior",
Aparecida Joly Gouveia
(1968) faz a mesma classifi-
cação com alguns cursos
oferecidos por três institui-
ções de ensino superior (Uni-
versidade Mackenzie, USP e
PUC-SP), segundo a origem
social de seus estudantes.
Para construir tal classifica-
ção, a autora se baseia nas
diferenças de origem social
dos alunos, sendo a ocupa-
ção do pai o principal critério
classificatório. Nosso propó-
sito, no entanto, é outro: fa-
remos a classificação segun-
do diversos indicadores.

5 Nas tabelas, em cada item co-
mentado, encontraremos in-
formações sobre calouros e
veteranos. Por calouros enten-
demos os alunos ingressados
no momento da pesquisa
(portanto, apenas os do pri-
meiro ano) e por veteranos,
aqueles matriculados a partir
do segundo ano de curso.
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Tabela 1 – Distribuição dos estudantes de Humanidades da USP segundo curso,
faixa etária e situação de ingresso – 1999 (em %)

No que se refere aos calouros, a faixa
etária de 17 a 24 anos concentra um núme-
ro de alunos maior que o verificado entre
os veteranos, ou seja, 89,3%. Destacam-se
novamente os cursos de Turismo (100%),
Publicidade (100%), Jornalismo (95%), Psi-
cologia (93,4%), Relações Públicas (92,6%)
e Música (90,5%) por concentrarem os mais
jovens – mais de 90% de seus alunos ainda
não completaram 25 anos.

Todavia, vale ressaltar que observa-
mos algumas variações interessantes. Os
cursos de Direito e Relações Públicas, tan-
to entre os calouros como entre os vetera-
nos, apresentam um porcentual de alunos
semelhante na faixa etária de 17 a 24 anos,
o que indica que são cursos que se desta-
cam por se constituírem pela clientela mais
jovem. Por outro lado, nessa faixa ainda,
entre os estudantes de Contabilidade
(49,8% veteranos e 83,3% calouros),
Biblioteconomia (32,6% veteranos e 66,7%
calouros) e Pedagogia (48% veteranos e
70,1% calouros), é interessante salientar
que, entre os calouros, a clientela torna-se
sensivelmente mais jovem se comparada
à realidade dos veteranos.

Especificamente em relação aos alu-
nos da Faculdade de Filosofia, Letras e
Ciências Humanas (FFLCH) impõe-se uma
avaliação à parte (Tabela 2). Observamos
uma significativa diferença na distribuição
porcentual nas faixas etárias, se compara-
da com a de outras unidades da Universi-
dade de São Paulo (USP). Nesses cursos,
os alunos se constituem de um público
mais velho. Por exemplo, o curso de Filo-
sofia conta com apenas 32,5% de alunos
de até 24 anos, 29,4% na faixa de 25 a 30
anos e 36,2% com mais de 30 anos. O cur-
so de Ciências Sociais é o que apresenta
alunos mais jovens dentro da FFLCH:
60,8% possui no máximo 24 anos; 28%,
entre 25 a 30 anos; 10,3%, mais de 30
anos. Ressaltamos, no entanto, que, entre
os calouros, todos os cursos da FFLCH
apresentam mais de 70% de seus alunos
na faixa etária mais jovem, com exceção
da Filosofia. Contudo, vale salientar que
mesmo nesse curso, se compararmos a
idade dos calouros e dos veteranos, ob-
servaremos um expressivo processo de re-
juvenescimento do corpo discente.
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Tabela 2 – Distribuição dos estudantes da FFLCH/USP segundo curso,
faixa etária e situação de ingresso – 1997 (em %)

Período

Os cursos de Humanidades investiga-
dos (Tabela 3) oferecem períodos de fun-
cionamento distintos: grande parte deles
funciona nos períodos noturno e diurno

(vespertino e matutino) e uma parcela pe-
quena, porém significativa, oferece ape-
nas o período integral – são os cursos
de Cinema, Arquitetura, Psicologia e, par-
cialmente, Artes Cênicas, Artes Plásticas
e Música.

Tabela 3 – Distribuição dos estudantes de Humanidades da USP segundo curso,
período de matrícula e situação de ingresso – 1999 (em %)

Entre os veteranos, os cursos da Fa-
culdade de Economia, Administração e
Contabilidade (FEA), de Direito e alguns
da Escola de Comunicações e Artes (ECA)
– Publicidade, Jornalismo, Editoração, Re-
lações Públicas, Rádio/TV e Música – são
responsáveis por quase um terço das ma-
trículas no período matutino. Oferecendo
disciplinas no período vespertino desta-
cam-se apenas os cursos de Pedagogia e
Rádio/TV.

No total de cursos pesquisados, obser-
vamos uma procura maior dos veteranos
pelo período noturno, 39,5%.6 As unidades
que apresentaram os maiores índices de

matrículas no período noturno são: Turismo
(98%), Contabilidade (60,9%), Administra-
ção (58,6%), Pedagogia (57,9%) e Publici-
dade (56,7%). Os cursos de Economia,
Direito e Biblioteconomia apresentam um
número de matrículas equilibrado nos dois
períodos oferecidos. Em relação aos ca-
louros os dados são semelhantes.

No que se refere aos alunos da
FFLCH (Tabela 4) – que oferece os dois
períodos – , a maioria dá preferência ao
período noturno, sobretudo os veteranos,
em especial no curso de Filosofia, com o
maior número de matrículas (58,2%), tal-
vez por atrair um número significativo de

6 A título de curiosidade: ma-
tutino 33,9%, integral 21,5%
e vespertino 4,7%.
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alunos mais velhos e provavelmente com
a responsabilidade de se auto-sustentar.
Os cursos de Geografia (53,7%), Ciências

Sociais (55%), História (52,3%) e Letras
(54%) apresentam índices expressivos de
matrículas no período noturno.

Tabela 4 –  Distribuição dos estudantes FFLCH/USP segundo curso,
período de matrícula e situação de ingresso 1997 (em %)

Conclusão do segundo grau

Na questão há quanto tempo tinham
concluído o ensino médio, observam-se
alguns dados interessantes (Tabela 5).
Tomando apenas os dados relativos aos
calouros – eles podem apresentar ten-
dências mais claras sobre o assunto – ,
verificamos que os cursos nos quais os
alunos ingressaram com mais facilidade,
ou seja, imediatamente após concluírem
o ensino médio, são na maioria da ECA
– Turismo (57,1%), Publicidade (56,3%),
Jornalismo (55%), Cinema (50%), Direito

(46,6%) e Editoração (46,2%). Metade dos
alunos de Arquitetura (50%), Contabilida-
de (50%), Administração (49,1%) e
Editoração (53,8%) levou de um a dois
anos para realizar os planos de ingresso
no ensino superior. Os cursos formados
por alunos que retardaram por mais de
seis anos o ingresso na universidade são
Biblioteconomia (33,3%), Pedagogia
(26,4%), Artes Cênicas (22,7%) e Conta-
bilidade (18,6%). É importante salientar
que são cursos com um número expres-
sivo de alunos mais maduros e casados,
dois deles com maioria feminina.7

7 Não possuímos essa infor-
mação sobre os alunos da
FFLCH/USP.

Tabela 5 – Distribuição dos estudantes de Humanidades da USP segundo curso,
ano de conclusão ensino médio e situação de ingresso – 1999 (em %)
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Língua estrangeira

Com a intenção de melhor avaliar a
bagagem cultural dos alunos que ingres-
saram nos cursos de Humanidades da
USP, achamos pertinente anexar a esse
tópico de análise as informações sobre
seu conhecimento de línguas estrangei-
ras. Considerar o volume e a composi-
ção do capital cultural adquirido pelos

alunos dos diferentes cursos implica per-
guntar, entre outras coisas, qual o conhe-
cimento que tinham de outras línguas, já
que o domínio de um idioma é um dos
quesitos mais importantes no atual merca-
do de trabalho. Entre os alunos investiga-
dos, 56,2% declarou falar fluentemente a
língua inglesa. As demais línguas européi-
as, como francês, alemão, italiano e espa-
nhol, são também bem conhecidas por
19,8% dos alunos (Tabela 6).

Tabela 6 – Distribuição dos estudantes de Humanidades da USP segundo curso,
conhecimento de línguas e situação de ingresso – 1999 (em %)

Se olharmos atentamente para as vari-
ações de cursos verificamos que os cursos
de Cinema (75%), Publicidade (71,9%), Di-
reito (68,7%), Jornalismo (68,4%), Turismo
(66%), Rádio/TV (65,6%), Relações Públi-
cas (64,3%) e Administração (62,9%) são
os que concentram o maior número de alu-
nos que falam fluentemente o inglês. Em
relação às outras línguas européias, obser-
vamos que os cursos de Relações Públi-
cas (33,3%) Jornalismo (28,4%) e Turismo
(24%) destacam-se novamente por apre-
sentar um alto percentual de alunos com
conhecimento dessas línguas, juntamente
com os cursos de Economia (25%) e Direi-
to (25,2%). É importante ressaltar, entretan-
to, que o maior número de não-respostas
nessa questão (ou que não dominam outro

idioma) se encontra nos cursos de Biblio-
teconomia (65,1%), Pedagogia (53%) e
Contabilidade (52,4%).8

Instrução paterna

É comum, nas análises socioeco-
nômicas, a utilização do nível de instrução
dos pais como indicador da origem social
dos indivíduos. As barreiras impostas pela
diferenciação dos níveis de ensino por mui-
to tempo serviu como um referencial de
hierarquização nas sociedades modernas.
No entanto, a expansão da oferta de ensi-
no para todos os níveis faz com que os
limites entre os diferentes grupos sociais
torne-se mais fluido e de difícil apreensão.

8 Contudo, salientamos que a
vida universitária para alguns
alunos contribuiu para o apren-
dizado de línguas. Essa é a
conclusão a que chegamos ao
comparar as respostas entre
calouros e veteranos. Os alu-
nos do curso de Relações Pú-
blicas foram os que mais apro-
veitaram a vida universitária
para o aprendizado de línguas.
A diferença de conhecimento
dos idiomas (tanto do inglês
como das línguas européias)
entre calouros e veteranos
desse curso é da ordem de
20%. A mesma tendência,
embora menos acentuada
(média de 12%), se verifica
entre os veteranos dos cursos
de Contabilidade e Psicologia.
Na situação inversa, ou seja,
onde se encontra maior núme-
ro de calouros com conheci-
mento de línguas estrangeiras,
estão os cursos de Cinema,
Editoração e Arquitetura.
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Dessa forma, embora saibamos que o tipo
e os anos de escolaridade ainda constituem
importantes elementos de distinção social,
sabemos também que não podem ser vis-
tos separadamente dos demais elementos
que configuram o perfil sociocultural dos
grupos. Nossa intenção é elaborar uma clas-
sificação que dê conta das particularidades
e diferenças do capital cultural existente en-
tre os alunos dos diversos cursos investiga-
dos. Para uma investigação mais apurada,
iremos analisar essas informações agregan-
do os porcentuais do grupo de educação

rudimentar e fundamental, denominando-as
como educação básica; o grupo de ensino
médio como educação média; e o de ensi-
no superior e pós como educação distintiva.

Em relação ao grau de instrução dos
pais dos veteranos, observamos que mais
da metade (65,6%) possui instrução su-
perior com pós-graduação. No entanto,
devemos considerar as informações com
mais cautela, verificando a variação por
curso (Tabelas 7 e 8). Fica evidente, nes-
se quesito, uma acentuada diferença en-
tre os cursos oferecidos.

Tabela 7 – Distribuição dos estudantes de Humanidades da USP segundo curso,
instrução paterna e situação de ingresso – 1999 (em %)

Tabela 8 – Distribuição dos estudantes da FFLCH/USP segundo curso, instrução
paterna e situação de ingresso – 1999 (em %)

Vejamos. Entre os veteranos, os cur-
sos onde se destacam pais com nível de
educação distintiva são os de Artes Cêni-
cas (81%), Direito (75,2%), Arquitetura
(74,2%), Psicologia (72,7%), Música (72%),

Relações Públicas (71,4%), Editoração (71%)
e Cinema (68,7%). Por outro lado, os cursos
de Geografia (50,4%), Biblioteconomia
(48,9%), Filosofia (43,3%), Letras (42,2%), Pe-
dagogia (38,5%), Ciências Sociais (38%) e
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Contabilidade (29,6%) se destacam por
concentrar o maior número de pais agru-
pados no nível educação básica.

Quanto aos calouros, observamos a
mesma tendência. Os cursos de Música
(80,9%), Editoração (76,9%), Arquitetura
(76,9%), Administração (76,7%), Publici-
dade (75%), Direito (74,6%), Rádio/TV
(73,3%), Turismo (71,5%), Psicologia
(70,6%), Jornalismo (70%) e Economia
(69,5%) são os que apresentam um nú-
mero elevado de pais de alunos com ca-
pital cultural distintivo. Por outro lado, os
cursos de Biblioteconomia (55,5%), Pe-
dagogia (36,8%), Contabilidade (34,3%),
Geografia (33,7%) e Letras (32,4%) con-
centram o maior número de pais com
educação básica. Observamos que qua-
se um quarto dos alunos dos cursos de
Filosofia e História possu i pais nessa
mesma condição.

Se compararmos a instrução dos pais
dos alunos calouros e veteranos, obser-
vamos alguns dados interessantes. Os alu-
nos que mantêm igual volume de capital
cultural tanto entre calouros como entre os
veteranos se encontram nos cursos de
Economia, Contabilidade, Direito, Psicolo-
gia, Arquitetura e Cinema.

Instrução materna

A instrução materna poderá nos ajudar
a completar o quadro de informações sobre
o capital cultural herdado dos alunos. Entre
os veteranos, observamos que 52,3% das
mães dos alunos se encontram no grupo
educação distintiva. Todavia, devemos ana-
lisar essa informação a partir das variações
por curso (Tabelas 9 e 10). Em alguns, ob-
servamos que a tendência verificada na ins-
trução do pai se repete, ou seja, cursos como
o de Relações Públicas (64,3%), Artes Cêni-
cas (66,7%), Cinema (59,3%), Direito (61,9%),
Arquitetura (60,2%) e Psicologia (58%), 9 são
os que apresentam o maior número de mães
com instrução distintiva. Assim sendo, po-
demos concluir que são esses cursos que
detêm um significativo porcentual de alunos
com capital cultural familiar diferenciado, pois
pais e mães possuem alto volume de capital
cultural institucional. Em condição inversa,
os cursos que apresentam alunos com me-
nor nível de capital cultural institucional, ou
seja, alta porcentagem de pais e mães agru-
pados no nível de educação básica, são
Biblioteconomia (60,4%), Geografia (60,1%),
Letras (51,5%), Filosofia (51,1%), História
(47,3%), Pedagogia (43,1%) e Contabilida-
de (39,9%).

Tabela 9 – Distribuição dos estudantes de Humanidades da USP segundo curso,
instrução materna e situação de ingresso – 1999 (em %)

9 Os cursos, ora citados, são
aqueles em que mais de 70%
dos pais têm nível de instru-
ção distintiva.
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Tabela 10 – Distribuição dos estudantes da FFLCH segundo curso, instrução
materna e situação de ingresso – 1997 (em %)

No que se refere aos calouros, ob-
servamos que a tendência é semelhante
à verificada entre os veteranos em ape-
nas alguns cursos. Nesse sentido, os alu-
nos de Biblioteconomia (48,1%), Letras
(42,5%), Geografia (41,3%), Pedagogia
(40,1%), Filosofia (39,4%) e Contabilida-
de (35,2%) são os responsáveis pela ma-
nutenção da homogeneidade de recur-
sos culturais, apresentando novamente
um número significativo de mães com
menor volume de capital cultural. Por
outro lado, os cursos de Música (76,2%),
Editoração (77%), Psicologia (68,9%),
Cinema (66,7%), Turismo (66,7%), Direi-
to (66,1%) e Publicidade (65,6%) desta-
cam-se por concentrar o maior número
de mães com formação superior, confir-
mando a igualdade no alto volume de
recursos culturais entre calouros e vete-
ranos desses cursos.

Renda familiar

Na tentativa de detectar as diferen-
ças ou semelhanças entre os alunos de
Humanidades da USP, optamos por ana-
lisar separadamente as questões sobre
renda e ocupação paterna. A fim de tor-
nar as informações mais esclarecedoras,

agrupamos algumas faixas. Observamos
que nas faixas de renda mais altas (de
R$ 5,2 mil a R$ 7,8 mil e mais de R$ 7,8
mil) concentram-se 12,7% dos alunos e
15,3% respectivamente – ao todo, 28%.
Nas faixas intermediárias (de R$ 2,6 mil
a R$ 5,2 mil) encontramos 26,9%; e nas
faixas de renda mais baixas (de R$ 200
a R$ 2,6 mil), 24,4%.

Grosso modo, podemos afirmar que
a renda familiar dos estudantes investiga-
dos apresenta uma certa proporcio-
nalidade. Não obstante, seria interessan-
te observar a distribuição das faixas de
renda pelos cursos (Tabela 11). Vejamos.
Entre os veteranos, os cursos que se des-
tacam por estar melhor representados nas
faixas de renda mais altas são Direito
(37%), Administração (35,1%), Economia
(30,4%), Arquitetura (31,9%), Editoração
(29%), Relações Públicas (28,5%), Publi-
cidade (28%) e Cinema (28,1%). Os mais
constantes nas faixas de renda mais bai-
xas são Biblioteconomia (51,2%), Peda-
gogia (40,5%), Artes Plásticas (40,5%).
Nas faixas intermediárias salientam-se: Tu-
rismo (36%), Relações Públicas (31%) e
Contabilidade (32%).
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Tabela 11 – Distribuição dos estudantes de Humanidades da USP segundo
curso, renda familiar e situação de ingresso – 1999 (em %)

Em relação aos calouros, verificamos
que nas faixas de renda mais altas encon-
tram-se 27,1% dos alunos (14,1%, R$ 5,2
mil a R$ 7,8 mil; 13,0%, mais de R$ 7,8
mil); na faixa intermediária (R$ 2,6 mil a
R$ 5,2 mil), 25,7%; nas faixas mais baixas
(de R$ 200 a R$ 2,6 mil), 26,2%. Verifica-
mos algumas variações entre os cursos:
os alunos com volume maior de renda es-
tão em Economia (35,9%), Administração
(35%), Direito (30,8%) e Arquitetura
(30,8%); os de renda familiar mais baixa
encontram-se nos cursos de Biblio-
teconomia (62,9%), Pedagogia (48,7%),
Artes Cênicas (40,9%), Rádio/TV (40%),
Contabilidade (39,7%), Música (38,1%) e

Relações Públicas (37,1%). Nas faixas in-
termediárias, concentram-se os alunos dos
cursos de Música (42,9%), Editoração
(38,5%) e Turismo (38,1%).

Quanto aos cursos da FFLCH, verifica-
mos um número significativo de famílias
com um volume baixo de renda (Tabela 12).
Na faixa de renda de até R$ 2 mil, encon-
tram-se as famílias dos alunos dos cursos
de Geografia (59,9%), Letras (56,8%), Filo-
sofia (54,1%), História (52,1%) e Ciências
Sociais (41,4%). Comparando veteranos e
calouros, observamos que os calouros dos
cursos dessa unidade têm seu volume de
renda aumentado se comparado ao de seus
colegas.

Tabela 12 – Distribuição dos estudantes da FFLCH/USP segundo curso, renda
familiar e situação de ingresso – 1999 (em %)
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Ocupação paterna

No que se refere à ocupação paterna,
a fim de apreender a variedade de funções
no trabalho, o status e o nível de instrução
necessário para seu desempenho, criamos
inicialmente algumas categorias ocupa-
cionais – Profissional Liberal (PL), Comer-
ciante/Autônomo (C/A), Diretor/Presidente/
Pecuarista/Gerente (D/P/P/G), Profissional
de Nível Superior (PNS), Profissional de Ní-
vel Médio (PNM), Profissional de Nível Bá-
sico (PNB) – ou seja, Profissional Domésti-
co sem Qualificação (PD), Profissional de
Baixa Qualificação (PBQ) e Profissional

com Alguma Qualificado (PAQ) – e a cate-
goria Outros. É importante notar que, tam-
bém nesse item, mantém-se a tendência
à heterogeneidade verificada entre os cur-
sos (Tabela 13). Observamos que as ocu-
pações melhor remuneradas e conceitua-
das socialmente – Diretor/Presidente/
Pecuarista/Gerente (D/P/P/G), Profissional
Liberal (PL) e Profissional de Nível Superi-
or (PNS) – são desempenhadas, majorita-
riamente, pelos pais dos alunos dos cur-
sos de Editoração (16,1%/25,8%/22,6%),
Relações Públicas (14,3%/16,7%/19,0%),
Psicologia (11,7%/33,8%/22,5%), Adminis-
tração (12,0%/19,1%/22,6%) e Direito
(10,9%/33,7%/16,9%), respectivamente.

Tabela 13 – Distribuição dos estudantes de Humanidades – veteranos – da USP
segundo curso e ocupação paterna – 1997-1999 (em %)*

As funções de menor prestígio social
e, portanto, com baixa remuneração – Pro-
fissional de Nível Básico (PNB) – ou seja,
Profissional Doméstico (PD), Profissional
de Baixa Qualificação (PBQ) e Profissional
com Alguma Qualificação (PAQ) – são mais

freqüentes entre os pais dos alunos dos cur-
sos de Biblioteconomia (18,6%, 7%, 16,3%),
Pedagogia (10,3%, 9,6%, 11,9%), Contabi-
lidade (6,4%, 8,6%, 16,7%), Letras (25,4%),
e Ciências Sociais (25,4%).10 As ocupações
de nível médio são mais presentes entre os

10 Os porcentuais dos cursos
da FFLCH/USP não estão
discriminados, pois na pes-
quisa de 1997 as categorias
foram analisadas de maneira
mais simplificada.
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1999.  Assim, os agrupamentos por ocupação, nos cursos de FFLCH, se referem apenas à Legenda 1.
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PNS – profissional de nível superior; PNM – profissional de nível médio.
Legenda 2 – DL – prendas do lar; PL – profissional liberal (médico, advogado, etc.); C/A – comerciante autônomo; D/P/P/G –
diretor, presidente, pecuarista, gerente; PNS – profissional de nível superior (publicitário, professor universitário); Outros:
bolsista, estagiário, estudante, aposentado; PD – profissional doméstico (empregada doméstica, motorista particular); PBQ –
profissional de baixa qualificação (mecânico, alfaiate); PNM – profissional de nível médio (bancário, técnico de informática);
PAQ – profissional com alguma qualificação (digitador, ferramenteiro); NR – não respondeu.
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pais dos alunos dos cursos de Artes Plásti-
cas (25,5%), Jornalismo (23,2%), Artes Cê-
nicas (23,8%), Publicidade (21,9%) e Direi-
to (20,9%).

Em relação aos calouros (Tabela 14),
os cursos que apresentam maior número
de famílias chefiadas por profissionais com
ocupação privilegiada – Diretor/Presiden-
te/Pecuarista/Gerente (D/P/P/G), Profissio-
nal Liberal (PL) e Profissional de Nível Su-
perior (PNS) – são Direito (10,6%, 32,1%,
17,4%), Editoração (7,1%, 46,2%, 23,1%),

Psicologia (16,4%, 32,8%, 11,5%), Adminis-
tração (16%, 22,1%, 24,5%), Relações Pú-
blicas (7,4%, 25,9%, 22,2%) e Jornalismo
(5%, 30%, 25%). Por outro lado, os calou-
ros cujos pais desempenham atividades de
pouco prestígio social – Profissional Domés-
tico (PD), Profissional de Baixa Qualificação
(PBQ) e Profissional com Alguma Qualifica-
ção (PAQ) – se encontram nos cursos de
Biblioteconomia (18,6%, 7%, 16,3%), Peda-
gogia (10,3%, 9,6%, 11,9%) e Contabilida-
de (6,8%, 8,6%, 16,7%).

Tabela 14 – Distribuição dos estudantes de Humanidades – calouros – da USP,
segundo curso e ocupação paterna – 1997-1999 (em %)

Poderíamos inferir, a partir dessa aná-
lise, que estamos diante de um estu-
dantado altamente diferenciado no que se
refere à composição e ao volume de re-
cursos sociais?

Uma tentativa de classificação

A partir desses comentários sentimos
a necessidade de sistematizar melhor as
diferenças e semelhanças do público uni-
versitário. Nossa atenção, pois, volta-se
para um esforço de organizar os cursos
segundo critérios sociais e acadêmicos de
seus estudantes. Dessa forma, consegui-
remos obter uma análise relacional dos
dados atualizando e problematizando as
informações sobre o público universitário.

A análise descritiva que fizemos ofere-
ce sugestões de associação de alguns da-
dos como indicadores de hierarquização
acadêmica e social. Como foi dito anterior-
mente, indicadores como renda, ocupação
e instrução paterna e materna, relaciona-
dos com fatores como idade do aluno e ano
de conclusão do ensino médio e período
de curso, fornecem indícios de tendências
de trajetórias entre os alunos.

Os indicadores analisados nos servem
de apoio para criar três classes de cursos:
os seletos, os intermediários e os popula-
res.11 Para construir tal classificação, vamos
utilizar as freqüências de algumas tabelas.
O ponto central da análise é identificar os
porcentuais reveladores de tendências que
caracterizam esse ou aquele curso na ca-
tegoria dos seletos, do intermediários ou

11 É importante ressaltar que es-
sas denominações não encer-
ram desprestígio ou julgamen-
to de valor sobre a qualidade
dos cursos nem de seu corpo
docente ou discente.
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dos populares. Esse procedimento exigirá
a criação, para cada uma dessas variáveis,
de índices que definam os limites de cada
grupo.

Vale ressaltar que as variáveis renda
familiar e ocupação paterna referem-se es-
pecificamente a indicadores econômicos e
de status da posição social ocupada pelos
pais dos alunos. Em outras palavras, são
indicadores do volume do capital econômi-
co e social detido pela famílias dos estu-
dantes. A instrução paterna e a materna e o
conhecimento de idiomas são responsáveis
pelo cálculo da composição e volume de
capital cultural herdado pelo aluno. Grosso
modo, capital econômico, capital social e
capital cultural são indicadores materiais e
objetivos das disposições de habitus dos
estudantes, ou seja, são os elementos de
ordem estrutural que ajudam a observar as
diferenças de origem entre os grupos de
estudantes.

Por outro lado, variáveis como ida-
de, ano de conclusão do ensino médio e
período de curso são indicadores tem-
porais que apontam para o sentido das
trajetórias sociais e acadêmicas dos es-
tudantes. São úteis para dimensionar as
tendências de mobilidade, dificuldades
ou vantagens que os alunos detêm ao
ingressar na universidade. São variáveis
que só se tornam significantes quando
associadas a referentes mais objetivos,
como o volume e a composição do capi-
tal econômico e cultural dos alunos.

Renda familiar

 Embora saibamos que o indicador
renda familiar seja problemático, pois sua
estimativa é sempre muito subestimada,
ele serve como uma referência se anali-
sado comparativamente a outros indica-
dores. Procedemos, então, da seguinte
maneira:

• Cursos seletos: aqueles em que 30%
ou mais dos alunos estão na faixa de ren-
da acima de R$ 5,2 mil;

• Cursos intermediários: aqueles em
que 25% ou mais dos alunos estão na fai-
xa de renda R$ 2,6 mil a R$ 5,2 mil;

• Cursos populares: aqueles em que
30% ou mais dos alunos estão nas faixas
de renda abaixo de R$ 2,6 mil.12

Ocupação paterna

 O critério de classificação ocupacional
utilizado leva em conta o grau de instrução
necessário para o desempenho da ocupa-
ção, o status social e a renda adquirida es-
timada. Assim, consideramos:

• Cursos seletos: aqueles em que 20%
ou mais dos pais são profissionais liberais,
em que 20% ou mais dos pais exercem
profissões de nível superior e aqueles em
que 10% ou mais dos pais exercem car-
gos de direção/presidência;

• Cursos intermediários: aqueles em
que 20% ou mais dos pais são profissio-
nais de nível médio, em que 20% dos pais
exercem profissões de nível superior e
aqueles em que 10% ou mais dos pais são
comerciantes;

• Cursos populares: aqueles em que
20% ou mais dos pais são profissionais de
nível básico e em que 20% dos pais são
profissionais de nível médio.

Instrução paterna

Embora, atualmente, o diploma univer-
sitário tenha deixado de ser um fiel indicador
da origem social dos sujeitos, consideramos
que quanto maior o nível de instrução do pai
do aluno mais ele se aproxima dos grupos
detentores do capital cultural prestigiado.
Assim, denominamos:

• Cursos seletos: aqueles em que 50%
ou mais dos pais possuem instrução su-
perior, incluindo pós-graduação;

• Cursos intermediários: aqueles em
que 25% ou mais dos pais possuem nível
de instrução médio;

• Cursos populares: aqueles em que
25% ou mais dos pais possuem nível de
instrução básico (analfabeto e primeiro
grau).

Instrução materna

Sabe-se que sobre os homens repou-
sa uma maior cobrança em relação à
profissionalização. Às mulheres, só recen-
temente vem sendo abertas as mesmas
possibilidades. Assim, denominamos:

12 Para proceder a essa classifi-
cação, consideramos cursos
seletos, no item renda familiar,
os que na soma das faixas de
renda mais alta e faixas de ren-
da intermediária garantem um
porcentual significativo. Por
exemplo, o curso de Direito –
entre os veteranos 37% – con-
centram-se na faixa acima de
R$ 5,2 mil e 27,4%, na faixa de
R$ 2,6 mil a R$ 5,2 mil obten-
do uma soma de 64,4% nas
faixas com maior volume de
renda. Outro exemplo, o cur-
so de Contabilidade, no item
instrução paterna está sendo
considerado como curso po-
pular, pois a concentração de
capital cultural encontra-se,
nos níveis de instrução não dis-
tintivo. Entre os veteranos des-
se curso 34,3% possuem pais
na categoria educação básica;
19,4% na categoria educação
média, soma = 53,7%.
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• Cursos seletos: aqueles em que
50% ou mais das mães possuem forma-
ção superior, incluindo pós-graduação;

• Cursos intermediários: aqueles em
que 25% ou mais das mães possuem ní-
vel de instrução médio;

• Cursos populares: aqueles em que
25% ou mais das mães possuem nível de
instrução básico (analfabeto e primeiro
grau).

Conhecimento de idiomas

Partimos do pressuposto de que o co-
nhecimento de idiomas é um diferencial
social. O hábito de falar línguas estrangei-
ras exige estímulo, dedicação e condições
financeiras e, portanto, aqueles que ma-
nejam bem este distintivo capital cultural
são, na maioria das vezes, provenientes
de famílias que tiveram a oportunidade de
proporcionar um estudo extra-escolar a
seus filhos. Consideramos:

• Cursos seletos: aqueles em que
50% ou mais dos alunos falam fluentemen-
te outro idioma;

• Cursos intermediários: aqueles em
que 25% ou mais dos alunos falam fluen-
temente um outro idioma;

• Cursos populares: aqueles em que
30% ou mais dos alunos não responde-
ram a essa questão.

Idade

Consideramos que os alunos que in-
gressaram no curso superior logo após
concluir o ensino médio possuem uma tra-
jetória educacional sem interrupções; o
que reflete uma vida acadêmica anterior
protegida e orientada em direção à
profissionalização. Esta situação remete à
presença de uma retaguarda familiar que
assegura a permanência do estudante nos
bancos escolares. Classificamos os cursos
segundo a faixa etária de seus alunos. As-
sim, denominamos:

• Cursos seletos: aqueles em que
70% ou mais dos alunos estão na faixa
etária de 17 a 24 anos;

• Cursos intermediários: aqueles em
que 70% ou mais dos alunos estão nas fai-
xas etárias de 17 a 24 anos e de 25 a 30
anos;

• Cursos populares: aqueles em que
50% ou mais dos alunos possuem mais de
25 anos.

Ano de conclusão do ensino médio

Consideramos que os alunos que
não ingressaram na universidade logo
após a conclusão do ensino médio têm
toda a chance de ter sofrido algum tipo
de dificuldade. A maior dificuldade resi-
de na falta de uma retaguarda familiar e
econômica que garanta os custos emo-
cionais e financeiros que envolvem o pro-
cesso de formação profissional.

Um ambiente familiar que estimule o
desenvolvimento pessoal e profissional do
indivíduo ou mesmo que retarde a respon-
sabilidade do auto-sustento é um impor-
tante elemento de diferenciação social.
Denominamos:

• Cursos seletos : aqueles em que
70% ou mais dos alunos concluíram o
ensino médio nos anos de 1998/1997/
1996, ou seja, os alunos que demoraram
apenas de um a dois anos para ingressar
na universidade;

• Cursos intermediários: aqueles em
que 50% ou mais dos alunos concluíram o
ensino médio nos anos de 1997/1996/
1995/1994, ou seja, aqueles que tiveram
seus planos de ingresso na universidade
postergados por, no máximo, quatro anos;

• Cursos populares: aqueles em
que mais de 20% dos alunos demora-
ram quatro anos ou mais para ingressar
na universidade. 13

Para melhor apreciação das informa-
ções apresentamos, em seguida, o qua-
dro referente aos indicadores utilizados.
Apontamos os cursos de clientela com alto
volume de capital econômico, capital so-
cial e capital cultural, bem como os que se
distinguiram por apresentar um número
significativo de alunos que, segundo as va-
riáveis temporais, apontam no sentido de
uma trajetória tranqüila, sem interrupções
de ordem social e financeira. Considera-
mos intermediários os cursos cujos alunos
indicaram volume e composição de capi-
tal econômico, capital social e cultural em
níveis relativamente pouco distintivos. Por
último, apontamos os cursos com cliente-
la com baixo volume nos indicadores so-
ciais e acadêmicos.

13 Cabe aqui uma observação.
Em muitos casos a ocupação
tardia dos bancos universitá-
rios pode ser conseqüência
de fatores econômicos, mas
pode refletir também mudan-
ças na trajetória profissional
dos alunos, ou até uma expe-
riência bem-sucedida em ter-
mos da aquisição de outro
diploma. Uma análise mais
detalhada pode nos ajudar a
esclarecer estas hipóteses.
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Quadro classificatório

Continuando ao trabalho de classifi-
cação, é interessante observar a relação
abaixo, pois ref lete um esforço de
posicionar os cursos em ordem decres-
cente, segundo o volume dos recursos
sociais de seus estudantes. Estamos
considerando uma hierarquização entre
esses recursos. Ou seja, o capital eco-
nômico ou seu correspondente "faixas de
renda" possui, em nossa classificação,
um peso maior, se comparado a outros
recursos, como capital social (ocupação)
e capital cultural (nível de instrução).

Seletos
(ordem decrescente)

• Alta concentração em todas as for-
mas de capital (capital econômico, capital
social e capital cultural):

Direito – renda, ocupação, instrução pai,
instrução mãe, idioma, idade, conclusão;

Administração – renda, ocupação,
instrução pai, instrução mãe, idioma,
conclusão;

Arquitetura – renda, ocupação, instru-
ção pai, instrução mãe, idioma, período,
conclusão;

Rádio/TV – renda, ocupação, instru-
ção pai, instrução mãe, idioma, período,
conclusão;

Editoração – renda, ocupação, instru-
ção pai, período, conclusão;

Relações Públicas – renda, ocupação,
instrução pai, instrução mãe, idade, perío-
do, conclusão.

• Alta concentração em duas formas
de capital (capital social e capital cultural):

Psicologia – ocupação, instrução pai,
instrução mãe, idioma, idade, período;

Economia – ocupação, instrução pai,
instrução mãe, idioma, idade, conclusão;

Cinema – ocupação, instrução pai,
instrução mãe, idioma, idade, período,
conclusão;

Jornalismo – ocupação, instrução pai,
instrução mãe, idioma, idade, conclusão;

Publicidade – ocupação, instrução pai,
instrução mãe, idioma, idade, conclusão.

• Alta concentração somente em ca-
pital cultural:

Artes Cênicas – instrução pai, instru-
ção mãe, idade, período;

Música – instrução pai, instrução mãe,
idade, período, conclusão;

Turismo – instrução pai, instrução
mãe, idioma, idade, conclusão;
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Artes Plásticas – instrução pai, instru-
ção mãe, idioma.

Intermediários
(ordem decrescente)

• Média concentração em duas for-
mas de capital (capital econômico e capi-
tal social):

Turismo – renda, ocupação;
Contabilidade – renda, ocupação;
Jornalismo – renda, período;
Publicidade – renda;
Psicologia – renda, conclusão;
Relações Públicas – renda;
Cinema – renda.

• Média concentração somente em
uma forma de capital (capital social):

Artes Plásticas – ocupação, idade;
Artes Cênicas – ocupação, conclusão;
Música – ocupação;
História – ocupação, idade;
Filosofia – ocupação;
Ciências Sociais – ocupação, idade.

• Média concentração em uma forma
de capital (capital cultural):

Editoração – instrução mãe, idade.

Os cursos a seguir relacionados se
destacam por apresentar índices relativa-
mente pouco distintivos no que se refere
a algumas variáveis. Vejamos: Letras –
idade; Rádio/TV – idade; Pedagogia – ida-
de; Arquitetura – idade; Biblioteconomia
– período; Direito – período; Economia –
período.

Populares
(ordem decrescente)

• Baixa concentração em todas as for-
mas de capital (capital econômico, capital
social e capital cultural):

Biblioteconomia – renda, ocupação,
instrução pai, instrução mãe, idioma, ida-
de, conclusão;

Pedagogia – renda, ocupação, instru-
ção pai, instrução mãe, idioma, período,
conclusão.

• Baixa concentração em duas for-
mas de capital (capital econômico e ca-
pital cultural):

Geografia – renda, instrução pai, ins-
trução mãe, idade, período;

Letras – renda, instrução pai, instru-
ção mãe, período;

História – renda, instrução pai, ins-
trução mãe, período;

Filosofia – renda, instrução pai, instru-
ção mãe, idade, período;

Ciências Sociais – renda, instrução
pai, instrução mãe, período;

• Baixa concentração somente em uma
forma de capital (capital cultural):

Contabilidade – instrução pai, instrução
mãe, idioma, idade, período, conclusão.

• Baixa concentração somente em
uma forma de capital (capital econômico):

Artes Plásticas – renda:
Artes Cênicas – renda, idioma:
Música – renda, idioma.

O curso de Editoração se destaca por
apresentar alto índice de alunos que não
falam outro idioma; os de Turismo e Publi-
cidade, por ser bastante significativo o
número de matrículas no período noturno.

A classificação

A classificação salientou as diferen-
ças de recursos sociais das famílias e as
trajetórias acadêmicas dos estudantes in-
vestigados. A partir da composição e do
volume dos recursos dos alunos – capital
econômico, capital social e capital cultu-
ral – elaboramos uma classificação dos
cursos identificando as posições de pres-
tígio e privilégios de suas famílias.

Consideramos como indicadores
determinantes na formação do habitus e
das disposições socioacadêmicas dos alu-
nos as variáveis de natureza material e
objetiva. Renda, ocupação e instrução pa-
terna e materna são indicadores que
correspondem respectivamente a capital
econômico, capital social e capital cultu-
ral, segundo uma ordem hierárquica de-
crescente de poder e privilégios. Para nós
os cursos identificados como os mais se-
letos entre os pesquisados são os que
apresentam altas concentrações de recur-
sos econômicos, sociais e culturais. Ou
seja, são os que se destacam em todos os
três indicadores estruturais de distinção
social. Por outro lado, os cursos classifica-
dos como os mais populares são os que
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indicaram baixa concentração nos três in-
dicadores estruturais distintivos.

Na posição intermediária, destacamos
os cursos que se encontram com índices
medianos nas variáveis renda e ocupação
paterna. Eles se destacam por apresentar
um número significativo de alunos com
volume de capital econômico e capital so-
cial em níveis relativamente distintivos ou
os que apresentam altos índices somente
em capital cultural.

É importante ressaltar que observa-
mos uma correspondência entre os cur-
sos mais seletos e aqueles que levam a
carreiras com boas expectativas de ga-
nho financeiro e status social. São cursos
que se destacam também por apresentar
grande competitividade nos vestibulares.
Por essas características, são altamente
seletivos e destinados a um pequeno gru-
po de estudantes (Direito, Administração,
Arquitetura, Rádio/TV, Editoração, Rela-
ções Públicas).

Por outro lado, os cursos populares são
os que oferecem baixas expectativas de
profissionalização, já que levam a carreiras
pouco valorizadas no mercado de trabalho.
Com expectativa de baixos salários e es-
treitas oportunidades de empregabilidade
em postos de prestígio, os estudantes des-
ses cursos possuem uma característica em
comum: são os mais habilitados a se dedi-
car ao magistério, carreira com baixo status
social (Pedagogia, Biblioteconomia, Letras,
Geografia, Filosofia, História e Ciências
Sociais).

Observamos também uma outra cor-
respondência importante, e essa refere-se
à questão de gênero. Ou seja, verificamos
que existe uma acentuada tendência dos
homens escolherem os cursos classifica-
dos como seletos. Segundo nossas infor-
mações, os cursos preferidos pela clien-
tela masculina são os denominados como
seletos. Notamos que este fato é comum
entre calouros e veteranos. Apenas o cur-
so de Direito parece indicar um certo equi-
líbrio entre os sexos, mas é clara a peque-
na vantagem para o sexo masculino.

Todavia, no que se refere aos cursos
populares observamos a tendência quase
inversa. Ou seja, existe uma certa prefe-
rência do público feminino pelos cursos
populares. Embora encontremos exce-
ções, é interessante observar que grande
parte do corpo discente desses cursos é
constituído por mulheres. São os casos
dos cursos de Pedagogia, Letras e Biblio-
teconomia. Salientamos porém, que os

cursos de Geografia e Filosofia nas últi-
mas décadas parecem estar atraindo uma
clientela masculina. Os cursos de Histó-
ria e Ciências Sociais apresentam dados
equilibrados oferecendo um número se-
melhante de alunos do sexo feminino e
masculino. Em recente trabalho foi possí-
vel observar uma certa masculinização
nesses cursos e uma estratégia de acu-
mular mais de um diploma universitário
entre esses alunos (Setton, 1998).

Assim, caberia perguntar se a hierar-
quia observada entre os cursos de huma-
nidades sofre um desdobramento hierár-
quico nas diferenças de sexo? Ou seja, a
correspondência entre cursos seletos e
público masculino e cursos populares e
clientela feminina seria mais uma distinção
dentro do campo do ensino superior e nos
destinos profissionais?

Consideramos que a principal tarefa
das pesquisas empíricas é retratar o mais
fielmente possível uma dada realidade.
Devem contribuir para esclarecer as dife-
renças entre os cursos e clientelas e sobre-
tudo subsidiar formas políticas de atuação.
A nosso ver é problemático homogeneizar
orientações e avaliações de alunos com
condicionamentos sociais diferenciados e
que possuem distintas perspectivas quan-
to a sua formação profissional. No caso da
realidade investigada, ao tomarmos ciên-
cia dos problemas específicos de cada uni-
dade, curso e clientela, impõe-se a elabo-
ração de medidas que assegurem a
heterogeneidade do estudantado ao aces-
so equânime ao produto universitário. Os
dados desta pesquisa nos instigam a re-
considerar a simplificação de que a Univer-
sidade de São Paulo é privilégio de uma
elite; e nos forçam a indagar se ela está aten-
ta aos impedimentos de um melhor apro-
veitamento de seus cursos pelos estudan-
tes de origem social mais simples.

Para concluir, gostaríamos de ressal-
tar que o esforço de classificação ora ela-
borado deve ser visto como uma leitura
aproximada de uma hierarquia acadêmi-
ca dos cursos e das clientelas inves-
tigadas. Não pretende ser mais que um
ensaio para compreender as diferentes
posições ocupadas pelos cursos no espa-
ço universitário. Não pode ser visto como
uma hierarquização rígida, pois essa seria
incapaz de dar conta da complexidade so-
ciológica do campo universitário brasilei-
ro. Ao propô-lo, procuramos, sobretudo,
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destacar a importância das variações de
composição da clientela, tentando contri-
buir com o falso conceito de elitização do
ensino superior. Para nós, a questão do
acesso seletivo ao ensino superior parece
ocultar o verdadeiro gargalo das oportu-
nidades educacionais. É sabido que as
oportunidades de inserção nos mais altos

níveis de ensino é determinado no início
das trajetórias acadêmicas dos alunos. A
falsa discussão sobre as poucas oportuni-
dades de acesso aos bancos universitári-
os encobre as desigualdades estruturais
da sociedade capitalista, bem como o po-
der diferenciado dos diplomas e carreiras,
suas estratégias de conquistas e utilização.
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Abstract

The purpose of this paper is to propose a reflexion about a possible hierarchization
of the universitaires humanities courses of USP, based on the analysis of the social origin
and academic trajectory of it's students. The analysis of the social culturals characteristics
of the students showed us the existence of a hidden classification in the studied courses.
Moreover that, the analysis demonstrated that it exists a correspondence between the
differences of economics ressources of the students and the demand for certains courses
and careers. It is an effort on the understanding of the university field and on the
understanding of parts of the agents who compose it.
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